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Aos integrantes da Comissão do Plano de Carreira. 
 
Em relação à proposta apresentada por essa Comissão, faremos uma análise geral e 
depois  em relação aos pontos específicos. 
Um plano de carreira certamente é uma necessidade extremamente importante para os 
trabalhadores em qualquer local e uma reivindicação constante de todos os sindicatos. 
Em nosso caso a ADUNESP-Seção Sindical do ANDES �± SN. 
Por ser uma justa reivindicação e ter muitos anos de luta para conquistá-la, impõem-se 
um trabalho bastante discutido e debatido com os interessados, os próprios docentes. 
�$���³������ proposta ora apresentada tomou como parâmetros as duas novas Resoluções 
27, de 15 de abril de 2009 e Resolução nº 49, de 09 de Julho de 2009, 
respectivamente relativas às normas para solicitação de abertura de concurso de 
Livre-Docência e de cargos para Professor Titular. Os critérios aqui estabelecidos 
constituem frações dos itens exigidos por essas Resoluções, indicando, assim, ao 
�G�R�F�H�Q�W�H���� �F�D�P�L�Q�K�R�V�� �S�D�U�D�� �D�� �H�Y�R�O�X�o�m�R�� �G�H�� �V�X�D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �F�D�U�U�H�L�U�D���´��Nesse sentido, temos 
que nos remeter também a esses parâmetros para analisar a mesma. Essas duas 
resoluções se diferenciam pois  livre docente é função e titular é cargo. Para o cargo, 
necessita liberação da vaga e implica em competição para saber para quem vai a vaga de 
concurso, ao passo que para livre docente é cumprir os critérios e solicitar o concurso. 
Essa diferença implica em si em outros problemas que não é objeto dessa questão.  
O que essas resoluções têm de semelhança é que nos interessa para essa discussão, ou 
seja, igualam-se a partir de um critério não explicitado todas as áreas de conhecimento e 
estabelecem-se números paras diversas atividades como referência de corte. A 
quantificação procura tornar os critérios objetivos, erro de uma concepção científica que 
já fez reformulações nesse sentido. Porém, se mantém em função de uma lógica de 
mercado que se tornou hegemônica nos órgão de fomento e na própria UNESP. Na 
tentativa de sermos democráticos e tratar a todos com igualdade, ignoramos as áreas de 
conhecimento e a natureza diferenciada da produção do conhecimento científico. 
Assim, uma área será beneficiada com a proposta apresentada e outra será prejudicada. 
Se a natureza da produção do conhecimento é diferente, a sua reversão em 
produtividade também será diferente, com tempos diferentes. Essas diferenças 
convivendo em um mesmo espaço é o que podemos chamar de universidade. Apesar de 
diferentes, essas áreas contemplam em sua totalidade a produção do conhecimento 
científico necessário para a humanidade. Foi no próprio processo de produção e 
desenvolvimento do conhecimento científico que foi sendo convencionadas e pactuadas 
formas de organização que garantisse as especificidades e a natureza das atividades 
científicas.  
A organização dessas atividades científicas em grandes áreas �± Exatas, Humanas e 
Biológicas �± é utilizado nos vestibulares e pelas próprias agências de fomento 
(FAPESP, CAPES, CNPQ). Essa forma de organização não é meramente didática ou 
funcional, mas sim pela natureza do objeto de estudo e metodologicamente pela 
natureza do fenômeno estudado. 
Assim para contemplar a todos igualmente temos que respeitar as diferenças e ter uma 
prática de eqüidade, ou seja, tratar igualmente as diferenças. Os critérios, tais como 
colocados pela Comissão �T�X�H���³���������O�H�Y�D�U�D�P���H�P���F�R�Q�V�L�G�H�U�D�o�m�R���G�R�L�V���D�V�S�H�F�W�R�V���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�L�V����
tempo de docência na UNESP e mérito acadêmico. Assim, o trabalho com ensino, 
pesquisa, extensão universitária e gestão, no conjunto, são tão importantes quanto a 
produção em cada uma dessas dime�Q�V�}�H�V�� �G�D�� �Y�L�G�D�� �D�F�D�G�r�P�L�F�D���´�� �G�H�Y�H�P�� �V�H�U�� �R�V�� �P�H�V�P�R�V��
para todas as áreas. Os pesos, quantidades, etc. deveriam ser estabelecidos por área, pois 
�W�D�O�� �F�R�P�R�� �H�V�W�i�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�R�� �Q�R�� �L�W�H�P�� �³������ �3�R�V�V�X�L�U�� ���� ���V�H�W�H���� �S�X�E�O�L�F�D�o�}�H�V���F�L�H�Q�W�t�I�L�F�D�V�� �H�Q�W�U�H����



artigos completos em revistas referenciadas em base de dados, indexadores e portais de 
periódicos com reconhecida qualidade na área, trabalhos completos em anais de eventos 
de âmbito nacional ou internacional de comprovada relevância na área de 
conhecimento, livros, capítulos de livros, partituras, programas de informática, produtos 
audiovisuais, obras artísticas e patentes concedidas ou depositadas pela Agência de 
Inovação Tecnológica da UNESP. Uma patente (nas condições aqui estabelecidas) ou 
�X�P�� �O�L�Y�U�R�� �Y�D�O�H�� �W�U�r�V�� �S�X�E�O�L�F�D�o�}�H�V���´�� �Y�R�F�r�� �I�D�F�L�O�Lta para um professor do depto de Física e 
dificulta pra um professor do depto de Psicologia, pois a natureza diferenciada do 
conhecimento dessas áreas, implicam também nos índices de produção quantitativa. 
Lembramos que a qualidade dessas produções não se justifica por si só. Mais do que 
isso, já se tornou prática corriqueira colocar o nome de outros no artigo ou troca de 
citações. Por outro lado quem avalia isso, cobra das revistas para fazer a avaliação. 
Assim reforçamos a corrupção acadêmica e a distorção em relação à produção do 
conhecimento. Fortalecer a UNESP, não é subserviência aos ditames da CAPES. Ao 
realmente produzirmos sem ser quantitativistas, podemos apresentar (junto com USP e 
UNICAMP) modificações de modelo e dos critérios de avaliação da pós e do QUALIS, 
que mudam todo ano. 
Cada área de conhecimento deve estabelecer a organização e valoração das atividades 
consideradas fundamentais para o desenvolvimento do conhecimento. Nenhuma área 
imporia sua lógica para a outra e possibilitaria o desenvolvimento da universidade em 
sua totalidade. As eleições para os órgãos colegiados centrais realizadas recentemente se 
organizam por áreas e sub-áreas. A avaliação da CPA, que faz ranqueamento nos cinco 
pontos da avaliação, já tem efeitos deletérios nas unidades, onde alguns colocam o 
nome do colega em atividades que eles não fazem e em troca o colega põe o nome no 
artigo. Ao considerarmos por área, em todos os instrumentos, possibilitamos com que 
essas situações não se tornem regra e temos a possibilidade de compreendermos o real e 
objetivo desenvolvimento da UNESP. 
A estrutura multicampi da UNESP construída com a reunião e encampação de várias 
faculdades possibilitaram uma grande diversidade de condições nas unidades. Essa 
desigualdade das unidades da UNESP, em relação à infra-estrutura, consolidação, 
programas de pó-graduação, etc. implica diretamente na produtividade do corpo 
docente. Esses dados devem ser considerados e são fundamentais para que não 
privilegiemos algumas unidades e prejudiquemos outras. 
As áreas definiriam o rol de atividades e quantos itens deveriam ser cumpridos, pois 
assim respeitaríamos a diversidade e contemplaríamos a totalidade do conhecimento, 
bem como as especificidades que o compõem. 
Essas são sugestões em relação ao Plano de Carreira diretamente e indiretamente aos 
documentos que a subsidiam. 
Isso posto, vamos as questões específicas. 
 
 
 

 
PROPOSTA DE NOVO PLANO DE CARREIRA DOCENTE DA UNESP 

 
 
Introdução 
 

A comissão instituída pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão-CEPE da 
UNESP para elaborar proposta de novo Plano de Carreira Docente (PCD), constituída 



pelos Profs. Drs. Ana Liz Garcia Alves, Carlos Alberto dos Santos Cruz, Lídia Almeida 
Barros, Olga Maria Mascarenhas de Faria Oliveira e Sueli Guadelupe de Lima 
Mendonça (cf. Despacho nº 721/07 - CEPE/SG), iniciou seus trabalhos procedendo a 
análise do documento elaborado pela comissão anterior, instituída pelo Conselho 
universitário da UNESP (Cf. Portaria Unesp nº 07, de abril de 2000), bem como dos 
pareceres emitidos sobre o mesmo por assessores da Reitoria. Este fato mostra que a 
questão da carreira docente vem, há tempos, sendo discutida pelos colegiados da 
UNESP. Esta Comissão espera que o PCD seja finalmente aprovado e implementado 
pela Universidade. 

A Comissão, ao elaborar este PCD, levou em consideração dois aspectos 
fundamentais: tempo de docência na UNESP e mérito acadêmico. Assim, o trabalho 
com ensino, pesquisa, extensão universitária e gestão, no conjunto, são tão importantes 
quanto a produção em cada uma dessas dimensões da vida acadêmica. 

A proposta ora submetida a apreciação do CEPE tem por objetivo estimular a 
dedicação, estabelecendo níveis numa proposta de carreira horizontal entre as categorias 
da carreira vertical vigente, propiciando estímulo para maior produção acadêmica e 
científica dos docentes da UNESP e recompensando a excelência na formação, na 
produção docente e o tempo de dedicação a Universidade. É importante que esta 
proposta seja discutida pelo conjunto dos docentes da UNESP, para que ela expresse os 
anseios da comunidade. 

Para obter subsídios, a Comissão consultou a Coordenadoria de Recursos 
Humanos da Reitoria, que forneceu a Comissão dados sobre tempo de carreira, faixa 
etária dos docentes ingressos nos últimos 5 anos e sobre contribuição previdenciária. 

A proposta ora apresentada tomou como parâmetros as duas novas Resoluções 
27, de 15 de abril de 2009 e Resolução nº 49, de 09 de Julho de 2009, respectivamente 
relativas às normas para solicitação de abertura de concurso de Livre-Docência e de 
cargos para Professor Titular. Os critérios aqui estabelecidos constituem frações dos 
itens exigidos por essas Resoluções, indicando, assim, ao docente, caminhos para a 
evolução de sua própria carreira.  

A progressão se dará verticalmente, em quatro categorias, e horizontalmente em 
níveis, de acordo com a categoria em questão. A presente proposta não implica em 
quebra de isonomia com as demais Universidades Estaduais Paulistas. Fixadas as 
categorias e os níveis, este PCD estabelece uma escala de vencimentos correspondentes, 
observados os princípios de progressão vertical e horizontal. 

Para fins de docência na UNESP são considerados as seguintes categorias e 
níveis:  

�x Categoria MS 2 ; Professor Assistente 
�x Categoria MS 3; Professor Assistente Doutor - Níveis I e II 
�x Categoria MS 5; Professor Adjunto - Níveis I, II e III 
�x Categoria MS 6; Professor Titular. 

 

Como critério de valorização acadêmica dos docentes da UNESP, a cada nível 
horizontal da carreira corresponderá uma parcela da diferença entre as categorias 
verticais. Da diferença entre MS3 e MS5, 50% do nível I para o nível II. Da diferença 
entre o MS5 e o MS6, 40% do nível I para o II e 80% do II para o III. 



O acesso à carreira horizontal respeitará a titulação do docente, enquadrando-o 
automaticamente no nível I de sua categoria. O nível no qual se enquadrará dependerá 
do atendimento aos critérios estabelecidos para cada nível. 

A solicitação de mudança de nível será feita pelo docente e analisada 
inicialmente pelo Departamento, que deverá verificar a documentação e comprovar se o 
docente solicitante atende aos requisitos para mudança de nível horizontal. A solicitação 
deverá ser também aprovada pela Congregação (ou órgão equivalente, nos Campi 
Experimentais), que encaminhará o processo a Reitoria para os devidos trâmites legais e 
implementação. Na oportunidade, o docente deverá juntar ao processo curriculum 
Lattes integral acompanhado de documentação comprobatória, sendo esta referente 
apenas ao nível solicitado. 

Uma vez aprovado este Plano de Carreira, os atuais docentes, mediante 
solicitação, serão avaliados e enquadrados no nível a que corresponder sua atual 
situação curricular. 

Recomenda-se que novas solicitações de mudança de nível sejam feitas no 
momento de apresentação do relatório anual do docente. 
 
 



Critérios para Mudança de Categoria e de Nível dentro da 
Carreira Docente: Carreira Vertical Vigente e Carreira 

Horizontal Proposta. 
 
Doutor I (MS 3) 
Ter defendido a tese de Doutorado. 
 
 
Doutor II 
Para a progressão do nível I de Doutor para o nível II, é preciso: 

1. Decorrerem 3 (três) anos, na UNESP, como docente Doutor, tendo cumprido 
o estágio probatório. 

2. Ter ministrado média de, no mínimo, 240 horas de aula entre Graduação e Pós 
por ano. 

No caso de estágio, curso ou pós-doc nesses três anos, como fica a contagem? 

 

3. Ter orientado 3 (três) IC (com bolsa ou sem bolsa) e 1 (uma) orientação com 
bolsa, seja de IC, Núcleo de Ensino ou de BAAE I ou II.  

Não há bolsas suficientes para todos, ou melhor dizendo, a proporção bolsas x 
solicitações chega a ser ínfima. Portanto, o critério é inadequado. Sugestão:  
considerar orientações registradas  e com mérito. 

 

APESAR DOS OUTROS ITENS, ESSE É O DETERMINANTE. 

4. Possuir 7 (sete) publicações científicas entre: artigos completos em revistas 
referenciadas em base de dados, indexadores e portais de periódicos com 
reconhecida qualidade na área,  

Por que 7 publicações? As publicações consideradas são a 2 mãos ou 10 mãos ? 
O peso de uma publicação é o mesmo independente da quantidade de autores? 
Sugestão: se não for por área, deve contar artigo de autoria individual e daí em 
diante dividido pelo número de autores. 

trabalhos completos em anais de eventos de âmbito nacional ou internacional de 
comprovada relevância na área de conhecimento,  

�µ�7�U�D�E�D�O�K�R�V�� �F�R�P�S�O�H�W�R�V�´�� �F�D�U�H�F�H�P�� �G�H�� �X�P�D�� �G�H�I�L�Qição clara na ABNT. Geralmente 
são os eventos que classificam isso e há uma grande variação. Deve ser melhor 
explicitado e avaliado com mais cuidado. 

livros, capítulos de livros, partituras, programas de informática, produtos 
audiovisuais, obras artísticas e patentes concedidas ou depositadas pela Agência 
de Inovação Tecnológica da UNESP.  

Coloca no geral, instrumentos de natureza diferenciada e dá o mesmo peso. 
Estabelecer melhor os critérios para cada coisa. 

Uma patente (nas condições aqui estabelecidas) ou um livro vale três 
publicações. 


